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Brrr! Que frio ! Este mês de junho que se inicia promete ser um mês de um friozinho que pede uma lareira acesa, um violão, cantoria e uma bebida quente. É o outono que se despede para receber o inverno. Mesmo com as temperaturas desestimulando a prática do naturismo ao ar livre, aqui no Sudeste e Sul, que fique bem claro, não devemos baixar nossa guarda e esquecermos que muita coisa ainda precisa ser feita para consolidação do naturismo no Brasil. Por causa disso republicamos mais uma vez os endereços de todos os senadores da república, para que você, amigo leitor, possa escrever-lhes, ou telefonar-lhes, pedindo que apresse a colocação na pauta de votação o projeto de Lei do deputado federal Fernando Gabeira. Faça sua parte e não esmoreça. NATLuta (página 8).
Embora criticada pelos defensores do naturismo mais puristas, a criação de grupos adeptos de nossa filosofia de vida em conjunto com outras que, às vezes, parecem não combinar, é uma realidade no Brasil. No ano passado, por exemplo, foi gerada uma grande polêmica quando foi divulgado a criação do grupo NATURISTAS GAYS (ver OLHO NU número 33 e 35, ano 2003). Um outro grupo também foi criado no ano passado, o qual também tem causado certo espanto: os NATURISTAS CRISTÃOS. Eles terão no próximo dia 10 de junho, na praia do Abricó, seu Segundo Encontro Nacional. Aproveitando a ocasião OLHO NU faz uma apresentação sobre esta turma inusitada: quem são, o que pretendem, como encontrá-los. Leia a excelente matéria de autoria de Chris Benjamin Natal. Em NATEspecial (página 16). 

E é também da autoria de Chris Natal a matéria sobre um outro grupo de naturistas. Desta vez ele se propõe a estudar o naturismo de forma mais profunda e acadêmica. Trata-se do INTERNAT, grupo de estudos avançados sobre Naturismo na Internet, dirigido pelo próprio Chris. Quem quiser participar leia a reportagem completa. NATNovidade (página 14).
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O naturismo tem capacidade de atrair para seu meio as mais interessantes personagens. Talvez até merecesse um estudo mais aprofundado para saber por que este fato ocorre. Nesta edição entrevistamos uma pessoa que exerce uma profissão pouco comum, mas que se adequaria bem à nossa filosofia: a de modelo vivo. Alcides nos conta como é que é ficar nu diante de uma multidão de pessoas, que o olham nada discretamente e para todas as suas partes do corpo. Saiba o sufoco que ele passou ao posar nu em pleno centro da cidade do Rio de Janeiro. Em NATPersonagem (página 10).

Jorge Barreto, nosso web designer, é fotógrafo profissional e está promovendo uma exposição de fotografias inéditas cujo tema é o naturismo. Leia como este evento será desenvolvido e participe. Em NATEntrevista (página 13).

A interessante matéria comparando Naturismo e Anarquismo nos leva a uma reflexão (página 19) afirmativa sobre nosso estilo de vida, assim como a opinião (página 9)  de Mauro Cherobim sobre as roupas no naturismo nos leva a uma boa dose de pensamento.

Curiosa é a matéria de autoria de Dean Willis. Norte-americano, professor de letras latinas em seu país natal, nos brinda com uma análise das obras de arte e literatura do período modernista brasileiro, que nos remetem ao naturismo. Imperdível. Em NATCuriosidades (página 9).
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Em NATNotícias (página 6) comece a se preparar para viajar para a Croácia, para participar do próximo encontro mundial de naturismo da INF. Saiba também como os sites brasileiros sobre naturismo estão fazendo bonito no mundo inteiro.

E saiba um pouco mais sobre o recorde quebrado por estudan-tes ingleses, ao viajarem nus nu-ma montanha russa num parque de diversões em Surrey, Inglater-ra. Em Nu em Notícia (pag. 8).
Humor, a frase do mês e mais um filme de longa metragem com cenas de naturismo estão em NATVariedades (página 20).

Não esqueça de sempre ler as Cartas dos Leitores e os NATClassificados, que são atualizados constantemente. Acesso pelo menu principal do jornal. No mês passado o que mais chamou atenção dos leitores foi a questão do homem desacompanhado de mulheres freqüentar áreas naturistas. Leia todas as cartas.

Boa leitura e boa diversão.

Esta edição ficará disponível pelo acesso principal até 2 de julho de 2004.

Pedro Ribeiro* 
*editor do OLHO NU
pedroribeiro@jornalolhonu.com
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Cartas para esta seção:
 cartas@jornalolhonu.com
Cartas enviadas à redação no período de 5 de maio a 4 de junho de 2004
Homens desacompanhados 

Caro Pedro! 

Venho acompanhando, há algum tempo, o debate do naturismo nas páginas de seu jornal eletrônico e é desnecessário dizer o quanto seu trabalho é bom, bonito e de muita importância para o movimento naturista brasileiro e até mundial.  Sou mineiro de Governador Valadares e, freqüentei a praia da Barra Seca nos primeiros anos de seu funcionamento, tendo a grata satisfação de conhecer a maioria dos naturistas capixabas (Márcio Braga, Luzia, Gilson e tantos outros companheiros). Minha pri-meira visita foi desacompanhado da família e nos anos seguintes consegui convencer a mulher e os filhos a irem comigo. 

Entretanto, por problemas reli-giosos e influência negativa da sogra, minha mulher não mais quis acompanhar-me. Retornei à praia por mais algumas vezes mas senti que minha presença individual não estava sendo bem aceita por alguns freqüentadores, com exceção do grupo mais conhecido que sabia de minha situação. Por estes e outros motivos e muito a contra-gosto deixei de freqüentar o movimento. Quero aproveitar a oportunidade para externar meu ponto de vista sobre a polêmica do homem solteiro nas praias e sítios naturistas. 

Embora concorde com o ponto de vista de muitos que condenam a presença de homens sozinhos nestas localidades pelos motivos já elencados por muitos leitores, gostaria de sugerir ao grupo a aceitação de homens desacompanhados, desde que os mesmos sejam pessoas conhecidas de membros do grupo, muitos dos quais enquadrados em situações semelhantes à minha. É por meio da convivência harmoniosa que a irmandade poderá crescer e conquistar um lugar de destaque no cenário naturista nacional e internacional. 

Naturalmente, 

  

José Figueiredo 

Gov. Valadares - MG 

figueira46@wkve.com.br  

(enviada em 2 de junho de 2004) 



Total apoio
Cara Renata, 

Concordo com você em genero, numero e grau, quanto a sua reposta a carta do Eduardo, foi sublime a sua resposta. Se existe regras e elas foram criadas para o bem estar de todos, inclusive dos homens desacompanhados, porque ficar questionando ?.  

Parabéns. 

  

Fernando C. Ferreira 

manzoliferreira@ig.com.br 

(enviada em 2 de junho de 2004)


Comentários sobre os comentários de Eduardo Wanderley (aí em baixo)

Caro Eduardo, 

Realmente irá haver o declínio de naturistas caso fiquem batendo nessa mesma tecla de quererem questionar e proibirem a entrada, a permanência de homens desacompanhados em ambientes naturistas... E todos nós sabemos que é pura ignorância distinguir ou rotular, como queiram o termo em que o homem desacompanhado irá aprontar alguma coisa fora do aspecto naturista. Sabemos que seria generalizar em falarmos nesse assunto, que na realidade não é bem essa! Tem muito casado que apronta também e muito solteiro que faz também e não pode generalizar nesse aspecto. Senão com isso vai se perder muito tempo... e tempo tem que ser usado para outros assuntos mais importantes do que esse. 

Tem mesmo que liberarem dos preconceitos existentes na cabeça e melhorar em outros aspectos, se preocuparem com outros assuntos do que esse de homem desacompanhado. Não combina com o naturismo que preza o respeito ao próximo e a todos... Sem distinção de profissão, raça, opção sexual, a conta bancária ou se o carro é o último do ano ou se é de 1900 e guaraná com rolha...  

Não se pode ficar questionando a obrigatoriedade de ficar nu, já na primeira visita. Se existem regras e já sabe como funciona o "esquema" tem que entrar nesse esquema, liberar dos seus preconceitos, medo, tirar a roupa e vivenciar o naturismo. É tão bom ficar pelada... Curtir o momento e não ficar pensando nesses assuntos... Se procurou o tal ambiente naturista e a regra é ficar pelada, cara, tira a roupa e vivencia... Não tem que perder tempo, achando que fez a coisa errada, que os outros irão te olhar de cima abaixo, nem vai perceber que estão de olho em você. 

Concordo plenamente que é uma dificuldade em ficar nu em local que nada se conhece. Mas isso vai da cabeça da pessoa. Sou novata no naturismo e me senti super à vontade na hora de ficar nua. Não tive problemas nenhum quanto a isso. Muito pelo contrário, a galera que pensou que iria estar vestida até o pescoço enganou-se porque apareci PELADÍSSIMA. No grupo em que me inseri fui muito bem recebida e sempre fui respeitada, em momento algum me senti uma "estranha fora do ninho". 

Um abraço, 

  

Renata Peladona de Jesus, 24 anos. Professora de Educação Física 

renataekwondo@hotmail.com  (enviada em 28 de maio de 2004) 


Sugestão para incrementar o naturismo (comentários)
Na edição nº 44 deste jornal li o artigo do Sr. Marcos, publicado na seção NATOpinião,  em que o mesmo relatava a sua preocupação quanto ao declínio do número de naturistas no Brasil e apresentava idéias para reverter a tendência de queda. Como uma pessoa que ainda não é naturista, mas que tem vontade de participar do movimento, gostaria de dar minha opinião sobre o assunto, e assim talvez contribuir com o debate.  

Acredito que se as entidades naturistas tivessem comitês de recepção e/ou desenvolvessem ações que facilitassem a inserção dos novatos tudo seria mais fácil. A obrigatoriedade de ficar nu, já na primeira visita, as vezes é uma dificuldade, pois em alguns casos o casal, ou um dos parceiros, ainda não se sente a vontade para tirar a roupa. O fato de não ser permitida a freqüência masculina desacompanhada da esposa ou companheira, apesar de totalmente justificada sob certo aspecto, pode criar dificuldades uma vez que por se tratar de um ambiente novo e desconhecido o casal não sabe se o local escolhido para iniciar o naturismo é sadio e seguro para a família.  

Normalmente não é fácil se inserir em um grupo desconhecido, e ainda mais difícil é se despir, no sentido literal e figurado, diante de pessoas estranhas, principalmente quando isso requer a participação das pessoas que mais amamos, a nossa família. O que quero dizer é: o que o candidato a naturista quer é ter certeza de que ele e sua família serão bem recebidos, respeitados neste novo grupo, e que estará realmente participando de uma prática prazerosa, segura e saudável para ele e seus entes queridos.            

Espero ter contribuído de alguma forma com o tema. Em tempo, moro em Goiânia, sou casado e tenho dois filhos pequenos.            

Atenciosamente,            

  

Eduardo F. Wanderley. 

edufw@yahoo.com.br  

(enviada em 26 de maio de 2004) 



Naturismo no dicionário
Andei procurando  pela palavra Naturismo em alguns dicionários e não encontrei. Como posso ser partidário de uma filosofia de vida que nem tem o seu nome reconhecido como palavra? Sugiro que o Sr. Elias Alves Pereira, presidente da Federação brasileira de Naturismo, que é o representante do Naturismo no País, entre em contato com os editores de dicionários para que essa falha seja corrigida o quanto antes.  

Um abraço  

  

Jorge de Souza Barreto 

vidanua@ig.com.br  

(enviada em 24 de maio de 2004) 



Homens desacompanhados
Prezado Senhor Marcos... 

Através do site Pelados tomei conhecimento de sua estréia no Naturismo, e também de sua opinião sobre o exílio a que os homens desacompanhados de uma presença feminina estão sujeitos nas áreas naturistas brasileiras. Este é um assunto que vem sendo duramente, e longamente, debatido sem que ainda se tenha encontrado uma solução que satisfaça a todos, opositores e apoiadores. Esse assunto também já gerou muitas discórdias e diversas sugestões.  

Infelizmente, Sr. Marcos ainda temos que pensar em formas diferenciadas de administrar áreas públicas das privadas, porque entendemos ser possível controlar a freqüência em áreas privativas, o que não ocorre nas públicas, entendendo-se as praias brasileiras. Porém, várias áreas privativas já aceitam homens desacompanhados.  

O Naturismo que o Sr. pratica na casa dos seus amigos é comparável ao praticado nas áreas privativas, porque pode-se selecionar as pessoas que comungam com a filosofia naturista, ao contrário das públicas que convergem pessoas com os mais diferentes pensamentos, desejos e intenções. E muitos resolvem satisfazer esses desejos sem que haja permissão dos demais presentes, com atitudes até agressivas e pornográficas.  

Na realidade o que temos observado na prática é o fato de muitos homens desacompanhados, que desejam realmente ser naturistas, encontrarem meios de participar do movimento naturista e até se sobressaem sendo o caso do Pedro Ribeiro (que publica o jornal Olho Nu; é responsável pela criação e manutenção da Praia do Abricó, no Rio, e grande batalhador da aprovação da lei que tenta legalizar o Naturismo no Brasil); do Marcelo Pacheco ( morador na Colina do Sol; editor do site Pelados; cooperado da Coopenat; ex-editor da revista Naturis); do Estevão Prestes (que fundou o site Naturistas Cristãos juntamente com a Andréia, com quem se casará em julho próximo, e que se tornou naturista após conhecê-lo concedendo uma entrevista sobre naturismo X evangélicos); do Flávio Moraes que fundou o grupo oxentenat, em Natal, e que modera o grupo que conversa, aprende e ensina os fundamentos naturistas (e ele ainda não teria feito sua estréia oficial no Naturismo); do Márcio Braga que fundou conosco uma praia no Espírito Santo, a Praia de Barra Seca, atualmente separado e presidente da NatES. 

O Rio de Janeiro conseguiu recentemente a liberação, após muitos anos de batalha judicial, da Praia de Abricó, e estamos acompanhando o desenvolvimento dessa área que não separa os homens das famílias e casais, e que poderá servir de exemplo para as demais áreas naturistas brasileiras. Igualmente a Praia de Galheta, em Santa Catarina, recebe a todos indistintamente. Creio que os naturistas brasileiros deverão esperar mais algum tempo para que possam se espelhar nessas áreas, num futuro próximo, e definir se o povo brasileiro já está preparado para conviver pacificamente com essa tribo que gosta de tirar a roupa ao natural. Enquanto isso, o Sr. poderá participar ativamente dos encontros do Sampanat que aceita homens desacompanhados, após participar de uma reunião pública  e, inclusive, se associar contribuindo financeiramente.   

AH! Esqueci-me de me apresentar: sou Maria Luzia A. de Almeida, 49 anos, casada há 27 anos com Gilson R. Almeida, moradora em Vitória, ES, co-fundadora de uma praia, naturista oficialmente há 14 anos e ex-presidente da FBRN - Federação Brasileira de Naturismo, de 2001 a 2003, colocando-me à disposição através do fone (27) 3227-5470. 

Naturismo.  

Abrace essa Idéia!  

Naturalmente. 

  

Luz (para os amigos) 

marialuziaegilson@bol.com.br  (enviada em 24 de maio de 2004) 


Homens desacompanhados (NATDebate - OLHO NU nº 44) 

Olá queridos pelados,  

O tema abordado "homem sem companhia feminina" é bem polêmico e constrangedor também. Pelo que tenho percebido, lembrem-se sou novata no naturismo propriamente dito. Participei somente uma vez de reunião natural em Março passado e foi sensacional. Acho que deveriam parar de perder tempo em discutirem esse tema. Já que temos outros mais preocupantes do que este. Todos nós sabemos que é algo relativo, vai de pessoa para pessoa, tanto faz casada ou solteira e cada um tem seu livre arbítrio em fazer determinadas coisas. Tem homem acompanhado da presença feminina que faz as mesmas coisas que o desacompanhado da presença feminina.  

Não deveríamos dar rótulos para essas questões ou generalizar nesse aspecto. Até porque se for ficar se preocupando com isso a galera pelada só vai perder e muito. É uma situação puramente discriminatória!    

Se determinadas pessoas procuram o naturismo com outros intuitos, aí, já é outra história que deveria ser bem mais estudada e analisada. A conduta para isso é procurar saber o intuito da pessoa se é o naturismo mesmo ou se é para ficar "olhando a mulher do outro pelada". Não tem que ter esse lance de ser apresentado pelo menos vejo assim.  Caso ficou curioso em saber a conduta na qual acredito, entre em contato.       

Um abraço pelado,  

  

Renata Peladona de Jesus, 24 anos,  professora de educação física. 

renataekwondo@hotmail.com 

(enviada em 22 de maio de 2004) 



  

Tenho acompanhado a discussão quanto à freqüência de homens desacompanhados em áreas naturistas há muito tempo. Sendo um dos fundadores da primeira organização oficial de naturismo dos tempos atuais no Brasil, ou seja , a Associação dos Amigos da Praia do Pinho, (AAPP) em Santa Catarina, passei por diversas experiências que me ajudaram a formar uma opinião com relação ao assunto.  

Sou obrigado a concordar com diversos aspectos colocados por todos os debatedores e desta discussão tento chegar a uma conclusão: Realmente, a freqüência de homens desacompanhados tem demonstrado, na prática, mais problemas do que benefícios. Cabem aqui, numerosas exceções, naturalmente. Há que se levar em conta, entretanto, alguns aspectos culturais do brasileiro, onde o " machismo" irresponsável ainda se faz presente com intensidade o que leva a uma acentuada procura de locais naturistas por parte de homens com desvios de caráter que tem como único objetivo ficar apreciando os corpos nus de mulheres para, depois, darem asas à sua imaginação e, muitas vezes, acabarem por causar problemas mais sérios entre os freqüentadores conscientes.  

Alguém levantou o assunto de lésbicas, homossexuais... É preciso não misturar as coisas no liquidificador da intolerância. A opção sexual nada tem a ver com a opção naturista. Simplesmente e com toda razão, é exigido um comportamento moral e ético por parte de todos os freqüentadores de modo a proporcionar o devido respeito às famílias e crianças. Afinal, o fato de estarmos nus não deve implicar em que tenhamos que participar de uma bacanal ( pelo menos para nós naturistas ). 

Voltando ao pobre homem desacompanhado, acho sim que devemos encontrar uma solução. Não podemos ser discriminadores a tal ponto de não permitir-lhes o acesso. Legalmente, inclusive, todos são inocentes até que se prove a sua culpa. Controle, sim, temos que ter para não acabarmos por derrubar o pouco que até aqui conquistamos.  

Finalizando, a única alternativa plausível que se me apresenta é a da seleção: quem pode e quem não pode. Como? O meio mais viável me parece a apresentação, ou seja, os próprios freqüentadores já habituais se responsabilizarem pela conduta de seus apresentados, sejam homens ou mulheres, sós ou acompanhados. Pelo menos nesta fase quando tentamos divulgar e fixar os conceitos naturistas.Voltarei ao assunto brevemente. Sugestões serão bem aceitas. 

  

Carlos Friedrich Filho 

urzes@ig.com.br 

(enviada em 22 de maio de 2004) 



  

RESPOSTA A QUESTÃO DO SITE:

  http://www.jornalolhonu.com/jornais/olhonu_n_044/debat.html 

Afinal homem sem companhia feminina deve mesmo ficar fora das áreas naturistas brasileiras ? por quê ? 

Um dos maiores índices de pessoas contaminadas pelo vírus HIV, que leva ao quadro de AIDS está entre mulheres casadas, monogâmicas, que achavam-se mutuamente exclusivas em suas relações. Maridos heterossexuais, com comportamento de risco estão contaminando-se e passando o vírus adiante, inclusive para seus próprios filhos e filhas que, alimentam-se do leite contaminado da mãe. 

Restringir o ir e vir de qualquer pessoa é anti-constitucional, independente de leis resguardarem clubes fechados com finalidades tais quais as de nudismo, escotismo, e por aí vai. 

A questão é seguinte: Desde quando pares de não-iguais podem ser considerados "casais"(denominação de origem judaico-cristã)? Desde quando a orientação sexual de membros de casal de pessoas de sexos diferentes pode ser aferido? 

O que é feminino? O que é masculino? 

Um homem com as gônadas do sexo feminino, portanto, um hermafrodita é avaliado como? 

E o seu oposto? 

Eu penso que a questão é outra. Suspeito que a preocupação esteja relacionada a ereção alheia, como se isso fosse pecado, portanto, carregado de valores judaico-cristãos. Suspeito que a preocupação esteja relacionada a segurança da mulher solteira que, em nome da proteção facilita a formação  de verdadeiros haréns. Deveriam pensar nisso. 

O que impede que uma companhia feminina, não seja lésbica ou bissexual? 

Deve haver mais informações que desconheço para atitudes homofóbicas, heterofóbicas em relação a homens sem companhia feminina. 

Se não, há um impasse ético, moral, crítico, identitário, legal, etc. 

Sempre digo que a hipocrisia é irmã da ignorância. Esta, por sua vez, dá lugar ao preconceito, ao medo do desconhecido. 

Obrigado por ler! 

  

Roberto Luiz Warken (Florianópolis- SC - Brasil) 

site: http://www.warken.floripa.com.br 

Mestre em Educação e Cultura 

Sociólogo e Especialista em Educação Sexual 

warken@floripa.com.br 

(enviada em 19 de maio de 2004) 



Prezados amigos do Olho Nu. 

O companheiro Nelci-Rones expôs com muita clareza os reais motivos pelos quais os homens desacompanhados de uma companhia feminina ainda não são aceitos na maioria das áreas naturistas públicas brasileiras, não sendo necessário nada mais acrescentar, pois quem participa ou está à frente de uma associação naturista conhece bem os problemas gerados pelos rotulados "desacompanhados". 

Temos consciência de que os homens desacompanhados que realmente desejam se integrar ao movimento naturista brasileiro acabam sendo prejudicados por serem nivelados àqueles que não congregam com a filosofia naturista mas, infelizmente, ainda não se encontrou uma solução que os diferencie nas áreas públicas.   

Porém, por enquanto, nada impede que as áreas naturistas particulares, clubes, sítios e fazendas aceitem uma porcentagem de homens desacompanhados que poderão, após algum tempo de frequência, tornarem-se sócios com direito ao passaporte naturista que os integrará ao naturismo brasileiro, incluindo as áreas públicas. A renovação do passaporte, cuja validade é por um ano, ficará a cargo da área fornecedora. Caso ele mude de cidade ou estado e queira frequentar outra associação, ele poderá ser referendado pela área anterior e obter nova identificação anual. 

Naturalmente.  

  

Maria Luzia de Almeida 

marialuziaegilson@bol.com.br 

(enviada em 18 de maio de 2004) 


Respeito e Tolerância -NATPolêmica (Olho Nu nº 44) 

Aguinaldo, muita paz.    

Sobre minha posição em relação aos casais da "troca", devo lhe dizer que mantenho minha postura. É o meu jeito de demonstrar a minha tolerância quanto aos "swingers" e outros mais. Frisei CLARAMENTE  que sou favorável à expulsão daqueles(as) que levam constrangimentos às pessoas. Você leu direitinho? Tanto faz serem da "troca" ou não. Se não há constrangimento, por que partir para a expulsão? Devo respeitar o seu pensar...mas, creia, vou continuar com o meu. Muita luz em sua vida, de sua esposa, e de toda a sua família. Tenha um belo final de semana e sempre dias felizes.
 Atenciosamente,    

  

João Carlos Lima de Souza  

Belém/Pa 

jcnat@terra.com.br  



Iniciante quer tirar dúvidas 

Sou iniciante e a minha esposa tem algumas dúvidas sobre a prática de naturismo. Quero saber se tem informações que eu possa usar para mostrar como é a prática. Grato,  

  

Will Jones 

       billybobjones1982@yahoo.com.br 

(enviada em 4 de maio de 2004) 
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As informações você poderá obter acessando sempre nosso site e outros indicados. Visite a página de links e navegue pelo naturismo. leia também edições antigas do jornal OLHO NU, clicando em edições anteriores ou, ainda, clique na busca interna e digite uma palavra-chave que possa facilitar sua pesquisa. 



Naturismo nas cercanias de Itacaré
Caro Pedro, 

Sou leitor do seu jornal e, gostaria, antes de mais nada, parabenizá-lo pela iniciativa. O jornal é ótimo, muito bem redigido e extremamente útil para a filosofia naturista. Estarei de férias em outubro e passarei o mês em Itacaré e cercanias. Como não conheço a região utilizei a rede para obter informações. Não consegui saber se existe nesta região praia ou pousada naturista e, para isto, gostaria de contar com a sua ajuda. Mais uma vez parabéns e um grande abraço.  

  

José Guilherme 

jgmartini@sulbbs.com.br  

(enviada em 4 de maio de 2004) 
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Quem souber responder esta questão ao José Guilherme, por favor entre em contato com ele. 



NATpolêmica (Olho Nu nº 44)
Oi Pedro 

Gostaria de dar a minha opinião! Discordo do Sr. Pedagogo de Belém, ao dizer que os donos de clubes e sítios naturistas devem aceitar a presença de casais praticantes de swing em suas dependências, desde que não sejam apelativos em sua intenção. Acho que isso é um absurdo, não basta conviver com o assédio ocasional de alguns bisbilhoteiros e curiosos e a atitude incompreensiva de parte da sociedade, agora temos que tolerar a presença de swingers em nossas áreas? Eu me sinto mal se notar a presença de pessoas, sejam desacompanhadas ou em casais "pescando" na praia. Quando a sociedade, que na sua maioria já tem uma visão distorcida do naturismo, souber desta situação, aí mesmo é que vai associar o naturismo com a imoralidade e o movimento pode cair em descrédito.

Os casais que gostam de troca- troca, já tem seus canais de comunicação e os lugares próprios para isto. A filosofia naturista é bem clara: não se trata de hedonismo, sacanagem, orgia, suruba e etc... Estes casais devem colocar em prática suas fantasias sexuais bem longe das áreas naturistas e os proprietários de áreas de naturismo devem, se possível, colaborar para isso.

Obrigado.

Aguinaldo C. da Silva
aguinaldo2003@pop.com.br 

(Enviada em 7 de maio de 2004)



Site de Namoro
Gostaria que vocês criassem algum site de namoro para naturista. A minha dificuldade de freqüentar é essa: uma namorada que goste do assunto. 

  

Azenito Sousa 

Goiania - GO 

sousa-go@ig.com.br 

(Enviada em 5 de maio de 2004) 
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Olá, Azenilto. Sua sugestão foi anotada. Por enquanto se utilize da seção NATClassificados. OK?
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 cartas para esta seção:

cartas@jornalolhonu.com
Anúncios enviados no período de 1 de maio a 4 de junho de 2004
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Contatos

Casal quer entrar em contato com casais
Somos um casal estável e maduro, que faz parte de um pequeno grupo que curte o naturismo real, ou seja, sem nenhum tipo de preconceitos contra solteiros, gays, swingeres (apesar de não adeptos da troca de casais), etc, etc...  

Achamos que as praias e clubes naturistas são locais como outros quaisquer, e por isso é natural que ocorram paqueras, excitação ocasional, olhares de admiração etc, etc, etc...  

Gostaríamos de conhecer outros casais que pensem como nós, para curtirmos juntos o verdadeiro naturismo! 

  

Katia Neves 

katianeves@hotmail.com  

(enviada em 3 de junho de 2004) 



Sonho em participar
Meu sonho seria participar de uma comunidade natural como a de vocês, mas é impossível devido minha família que é muito "conservadora" e sei que jamais aceitariam tal atitude, porém se alguém, homem ou mulher independente de idade, quiser dar-me a alegria de contatarmos por E-mail, serei muito grato, até gostaria que um casal, ou não necessariamente marido e mulher me desse esse prazer, gostaria de saber e entender o lado masculino e o lado feminino com relação aos pensamentos...  

Beijos e abraços carinhosos  

  

Antero 

sucessoebemestar@hotmail.com 

(enviada em 30 de maio de 2004) 



Naturistas de Portugal
Olá amigos Naturistas 

Eu e minha mulher Anabela somos naturistas e inscritos na Federação Internacional e em Portugal no Clube Naturista do Algarve e adoramos o vosso site. Um dos nossos maiores sonhos é visitar o vosso lindo pais e ficamos contentes em saber que no Rio também existe praia naturista. 

Adorávamos ter contacto com naturistas Brasileiros para trocarmos correspondência se puderem ajudar agradecíamos. Quem sabe se com esses contactos não realizamos o nosso sonho. 

Um beijo e um Abraço. Esperando noticias 

  

João e Anabela 

Sintra - Portugal 

joaotavares51@hotmail.com 

(enviado em 30 de maio de 2004) 


Contatos em Minas Gerais
Sou de MG e queria  conhecer e fazer contatos com naturistas que moram na região leste de MG. Sempre vou a Trancoso, sou fâ daquele lugar. 

  

Adilson Camargo 

acguidine@hotmail.com 

acguidine1@yahoo.com.br 

(enviado em 30 de maio de 2004)



Férias em Itacaré
Estaremos de férias em outubro, que pretendemos passar em Itacaré e Barra Grande, região ao sul de Salvador. Gostaria de saber se alguém conhece pousada, praia ou qualquer recanto naturista nesta região. Desde já obrigado por qualquer informação. 

  

José Guilherme Martini 

jgmartini@sulbbs.com.br 



Conhecimento no Paraguay 

Amigos e amigas do mundo naturista, muita paz. 

Em julho, em pleno frio, estarei viajando até Asuncion, capital da República do Paraguay. Será minha primeira viagem àquele país em função de meu mestrado em educação. Vou para a UAA - Universidad Autonoma de Asuncion. Serão 30 dias naquela capital. Neste sentido, caso saibam de pessoas que pratiquem naturismo naquele país, favor me informar. Ficarei muito grato. Com ou sem frio, será uma maravilha conhecer pessoas que, porventura, pratiquem o naturismo em Asuncion. Aguardo contatos. Um abraço em todos e todas.  

  

João Carlos -  

Belém-Pa 

jcnat@terra.com.br 



Caravana do interior de São Paulo para o Abricó
Caro Pedro, Tudo bem?  

Infelizmente, não estamos conseguindo um tempinho para ir até o RJ... No entanto, pretendemos estar aí em Julho. Estou pensando em tentar juntar a galera daqui do interior de SP para formarmos um grupo de naturistas. Assim, poderemos promover encontros e viagens, uma vez que a área naturista mais próxima fica a 300km! Se você puder nos ajudar, colocando um aviso no site da Praia e no Olho Nu, desde já agradecemos! O aviso seria basicamente para que os moradores da região de Ribeirão Preto, Araraquara, Matão e São Carlos interessados na prática do naturismo entrassem em contato conosco através do e-mail natturismo@uol.com.br (com 2 t mesmo).  

Obrigado, um abraço e até breve.
  

Cláudio Dias   

Ribeirão Preto- SP 

(enviado em 11 de maio de 2004) 



Ando procurando o contato dos naturistas de Salvador para saber como e quando chegar na praia de Massarandupió... (Não é o Caminho, pois eu sei ir), mas quero me juntar a um grupo.
Manoel Mendes 

Salvador - BA 

mendesjr68@bol.com.br 

(enviado em 6 de maio de 2004) 


Olá, amigos
Gostaria de entrar em contato com naturistas do Sudeste(RJ,MG e SP), de ambos os sexos, a fim de trocarmos idéias sobre naturismo, formar grupo para viagens, conhecer lugares bonitos, principalmente os que tem problemas por estarem desacompanhados. Peço ao amigo Pedro Ribeiro , se possível publicar o anúncio. 

Obrigado
Karl Marx 

Juiz de Fora- MG 

hommedberlin@hotmail.com  

(enviado em 2 de maio de 2004)
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Sites naturistas brasileiros fazem "bonito" no Ranking internacional
por Marcelo Pacheco e
 Pedro Ribeiro* 

As páginas brasileiras sobre Naturismo na Internet têm conseguido excelentes desempe-nhos com os internautas do mundo inteiro. O site PELADOS, por exemplo, está entre os 100 mais votados pelos leitores, segundo o Nudist Top 100, especializado em listar os links sobre naturismo, nudismo e assuntos correlatos. Segundo Marcelo Pacheco, proprietário da página, o resultado é surpreendente porque é a primeira vez que um site naturista brasileiro concorre no ranking.
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O jornal OLHO NU também está se saindo muito bem segundo a empresa NEDSTAT, especializada em monitorar a quantidade de acessos que as diversas páginas do mundo inteiro recebem. No dia 20 de maio, nosso site era o 10º mais visto no mundo, na categoria Natureza e meio ambiente, em relação aos sites .com, isto é, hospedados em computadores dos Estados Unidos. E a página da Praia do Abricó estava na 17ª posição. (clique aqui para ver a página na Internet) É o naturismo brasileiro começando a se impor no concorrido espaço virtual. Parabéns aos editores e aos Web designers.

 

NU, COM A MÃO NO BOLSO
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A Federação Internacional de Naturismo, informa que aumentou o número de turistas nudistas no mundo. Só na Alemanha, mais de 12 milhões de pessoas tiram a roupa em público pelo menos uma vez por ano. No mundo todo, seria mais de 90 milhões exibindo o corpo como parte de uma filosofia que prega uma vida mais saudável. Eles são os naturistas, ou nudistas, uma classe de consumidores que vem atraindo os olhares da indústria de turismo. E a grande maioria deles tem nível superior, ganha muito bem e ocupa posições de destaque no trabalho, revela o alemão Wolfgang Wenreich, 57, um professor de teologia e latim que preside a Federação Internacional de Naturismo, FNI, organização que congrega associações naturistas de mais de 40 países e que neste mês completa meio século de atividades. 

fonte: site PELADOS
Atenção srs. passageiros:
fazer as malas para embarcar para a Croácia
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O Presidente da FBrN (Federação Brasileira de Naturismo), Elias Alves Pereira, comunica a todos que está organizando uma delegação de naturistas brasileiros, com vistas a participarem do 29º Congresso Mundial de Naturismo, a realizar-se no período de 27 a 29 de Agosto de 2004, em Rovinj, Croácia. Os interessados deverão entrar em contato com Elias, por meio dos seguintes telefones: 61 354-3547 ou 3555-6693 durante o horário comercial ou 61 561-2527 à noite ou no celular: 9986-3183. Também por e-mail é possível se comunicar: presidencia@fbrn.com.br. Estão sendo analisadas as propostas de 03 Agências de Viagem quanto aos custos de pacotes para a viagem.



Massarandupió é totalmente pró-naturista
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Roberto e Lurdes Soares em frente ao bar BATBATIDAS na praia de Massarandupió, no litoral da Bahia.
O Bat Batidas tem o orgulho de informar a todos os amigos que a Associação de Moradores e Amigos de Massarandupió finalmente é 100% pró-naturismo em Massará. Foi uma luta dura e suada, que durou 6 anos, mas conseguimos finalmente consolidar nossos laços de estreita amizade e cooperação com a comunidade de Massarandupió. 

A nova presidente é a Amaíse, do restaurante Espaço Verde. Roberto & Lurdes fazem parte da diretoria que desenvolveu um trabalho de base durante o último ano e meio, visando construir um grupo forte, coeso e com o objetivo comum de lutar pelo desenvolvimento sustentado de nosso pedacinho de paraíso. 

E no final de semana prolongado de 10 a 13 de junho próximo estaremos promovendo uma grande feira no quintal do Espaço Verde, onde estarão sendo vendidos centenas e centenas de artigos doados pela Receita Federal (resultado de apreensões - tudo zero bala) a preços de banana. Há desde camisas sociais finas por R$ 10,00 até aparelhos de som, TVs, ventiladores, roupas em geral e tênis Nike e Olympikus por bagatelas incríveis. Só vindo conferir e aproveitar para tomar uma Bat Batida peladinho em nossa praia agora ainda mais consolidada. 

robertoelurdes@hotmail.com  

www.massarandupionaturista.com.br  


RECANTO PARAÍSO INFORMA
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Como fazem todos os anos durante o período mais frio, desde o dia 1 de Junho e até o dia 30 de Setembro, reduziram os preços das diárias. Consultem o link de eventos do site em www.paraísonaturista.com.br para obter maiores informações. Lá também encontram-se informações sobre os eventos para este inverno.


Festa junina no Mirante do Paraíso
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No dia 12 de junho, sábado, o sítio naturista Mirante do Paraíso estará promovendo a sua já tradicional festa junina, com direito a sanfoneiro, fogueira, barracas de diversões e comidas típicas. Informe-se pelo site www.mirantedoparaiso.com.br ou por e-mail: mirantedoparaiso@terra.com.br 
[image: image16.png]() 7o
NU em Noticia



 

Façanha na Montanha Russa dos Pelados
Quase 100 estudantes deixaram de lado suas inibições para conseguir um novo recorde mundial passeando por aterrorizante montanha russa totalmente nus.
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Enfrentando baixas tempera-turas, estudantes de 15 universi-dades britânicas desnudaram-se para vencer os 360 graus do Inferno Nemesis no Parque Thorpe em Surrey. Embora 81 estudantes tenham tomado parte, o recorde oficial será de 28, que é o número de lugares que podem ser ocupados de uma só vez na montanha russa. O evento foi marcado para coincidir com o aniversário de bodas de prata da atração. O Parque Thorpe ofereceu um prêmio de 1.000 libras para a melhor foto em grupo tirada a bordo do brinquedo.  

A aventura marota deu aos estudantes sem-vergonha um lugar na história e os organizadores acreditam que eles possam com isso ainda criar uma nova onda... Além disso, a façanha ajudou a angariar fundos para causas merecedoras. O parque prometeu pagar mil euros ao comitê universitário que apresentar a melhor foto tirada do grupo a bordo da atração.O dinheiro irá para o comitê de formatura da Universidade de Kent depois que o estudante Adam Briffett foi fotografado segurando um pedaço de papel escrito: "Eu vi pessoas peladas" uma citação ao filme "Todo mundo em pânico" (Scary Movie).
  

Fobia de nudez
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Bravos estudantes enfrentaram baixas temperaturas para conseguir mais um recorde mundial
Para aplauso dos outros voluntários, os primeiros estudantes partiram ao longo dos 750 metros do percurso, que incluem as voltas de 360 graus, usando apenas cintos de segurança,viram-se voando nas alturas, experimentando os efeitos da gravidade a quatro e meia vezes além de sua força normal. Os participantes mais velhos foram Nigel, 47 e Judy Booker, 44 de Bath. Judy disse: "Tenho duas fobias - o medo de montanhas russas e de tirar minhas roupas em público - dessa forma consegui vencer ambas ao mesmo tempo." 

Sally Taylor, 20, um estudante de criminologia da Universidade de Buckinghamshire Chilterns, disse que sua participação traria uma grande surpresa a sua família. "Disse a minha mãe que eu estaria aqui, mas não contei que eu estaria nu". 
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Os estudantes ousados se apresentam um pouco menos despidos antes de estarem nus durante o passeio
A equipe do parque é que veio com a idéia de fazer aferição oficial do evento para o Livro dos Recordes - Guiness, que ocorreu quando o parque estava fechado para evitar constrangimento aos visitantes. Simon Gold, um dos juízes, disse: "Eles conseguiram algum dinheiro para caridade e tiveram uma inclusão no recorde mundial do Guiness - todo mundo foi vencedor." 

Os pais que planejavam levar seus filhos ao parque familiar, porém, nada tinham a temer. Os estudantes estavam respeitavel-mente vestidos na hora que os portões abriram ao público! 

O título oficial do recorde foi "A maior quantidade de pessoas nuas numa montanha russa". 
Fontes: http://news.bbc.co.uk/1/hi/england/southern_counties/3734635.stm e http://www.sky.com/skynews/article/0,,30000-13101336,00.html 

Tradução: Pedro Ribeiro e
 Doni Sacramento
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S.O.S. Senadores: ajuda ao naturismo
A luta para a aprovação do projeto de lei de Fernando Gabeira no Senado federal continua, e essa luta precisa de sua ajuda. Acesse nosso site: www.jornalolhonu.com e em Última edição, clique em NATLuta e veja os endereços de todos os senadores para você escrever para os de sua preferência, pedindo-lhes que transformem em Lei o projeto. 
Nossa luta depende de nós. Faça sua parte. 
[image: image21.png]O NATOpinido




O Naturismo e as roupas

por Mauro Cherobim*

O naturismo (ou nudismo), tal como conhecemos, é um fenômeno ocidental. Ou melhor falando, das sociedades de tradição judaica-cristãs. As roupas, agasalhos, ou como se queira chamar, são, antes de tudo abrigos. Isto será encontrado em todas as sociedades. Malinowski, por exemplo, enumera sete necessidades básicas em todos os seres vivos e a cada uma delas as suas respostas culturais. A coberta do corpo no sentido de cobrir determinadas partes é uma resposta cultural, da qual fazem parte os padrões morais.
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Sou indagado por muitas pessoas se podemos andar despidos quando em visita num grupo tribal que ainda não se utilizam de nossas vestimentas. Sempre respondo que não. Tenho ouvido pessoas que dizem que se despiram num grupo tribal e eu sempre intervenho afirmando que ou elas estão fugindo da verdade ou causaram um grande alvoroço pois eles não conseguem nos ver sem roupas. As roupas, na visão dos indígenas, fazem parte de nosso corpo.
As roupas, portanto, são abrigos, são componentes morais para cobrir partes pudendas e também são adereços identificadores em sociedade. Expor o corpo é bom? É bom, mas também tem os seus perigos. Da mesma forma que temos que abrigar os nossos corpos contra os raios ultravioletas, por exemplo, vemos na maior parte dos grupos tribais os corpos protegidos pelo óleo de urucu. O que acontece é que nós temos as nossas partes pudendas e eles têm as deles.
Os militantes por qualquer causa se tornam intransigentes. Não poderia ser diferente com os naturistas. O jornal Olho Nu tem publicado uma discussão a respeito de uma mulher que realizou uma matoplastia e por isto queria freqüentar uma área naturista de sutiã, mas não estava conseguindo. Isto é normal em qualquer militância. E aí voltamos à questão da roupa e dos padrões e higiene: os nossos padrões de higiene são apropriados para quem se veste. De uma sunga à vestimenta completa. 
*Naturista integrante do grupo InterNat de discussão sobre naturismo
maurocherobim@yahoo.com.br 
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Esboços do Nu Naturista no Modernismo Brasileiro 

por B. Dean Willis* 

A imagem do corpo nu aparece bastante freqüentemente na literatura universal, usualmente na literatura erótica. Porém o nu literário às vezes retrata-se num contexto natural, favorável aos objetivos da filosofia naturista. O seguinte são idéias referentes a alguns exem-plos do nu naturista num contex-to especificamente brasileiro: o modernismo. Eis o "erro de portu-guês" de Oswald de Andrade:
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            Oswald de Andrade

Quando o português chegou
Debaixo duma bruta chuva
Vestiu o índio
Que pena!
Fosse uma manhã de sol
O índio tinha despido
O português
Já no começo do modernismo, no esforço de revalorizar a autêntica cultura brasileira, Oswald apontou para o aspecto positivo do nu, porém um nu potencial, não realizado no desigual intercâmbio das tradições. Nestes versos o clima parece ser o único fator decisivo na luta da roupa, mas como sabemos, na realidade a religião e os costumes europeus foram as causas da abolição da prática indígena de andar despido. Em mais um poema, "as meninas da gare," Oswald volta a este momento inicial de contato entre culturas para desenvolver o efeito da nudez natural dos indígenas sobre os europeus. Os versos questionam jocosamente o preconceito importado da vergonha:
Eram três ou quatro moças bem moças e bem gentis
Com cabelos mui pretos pelas espáduas
E suas vergonhas tão altas e tão saradinhas
Que de nós as muito bem olharmos
Não tínhamos nenhuma vergonha
As "vergonhas" expostas aqui curiosamente negam, dentro dos mesmos versos, a possibilidade da "vergonha" católica na que foram criados os colonizadores. Desajeitavelmente não foi possível a inteira erradicação deste conceito do pecado original, mesmo que alguns poucos europeus adotaram o estilo naturista dos povos autóctones. Tanto na poesia quanto nos manifestos "Pau-Brasil" e "Antropofagia" de Oswald, a nudez forma parte da cosmovisão indígena revalorizada pelos autores e artistas do movimento modernista.
Mário de Andrade também utiliza o nu naturista para afirmar o caráter pluricultural do povo brasileiro. Na sua rapsódia Macunaíma, o protagonista (que quase não fala) e os dois irmãos dele saem do banho que tomaram na marca do pezão de São Tomé, transformados nos fenótipos característicos do país: branco, vermelho e negro: "E estava lindíssimo na Sol da lapa os três manos um louro um vermelho outro negro, de pé bem erguidos e nus. Todos os seres do mato espiavam assombrados." Altamente representativa da origem natural do país, a fauna indígena aparece numa lista que faz Mário de nomes e variedades das espécies e dos ruídos que faz cada uma. Os animais "assombrados" começam fazer barulho até que Macunaíma "botou as mãos nas ancas e gritou pra natureza: &#9472; Nunca viu não! Então os seres naturais debandaram vivendo e os três manos seguiram caminho outra vez." Somente depois deste batismo (que é também metamorfose e renascimento) acompanhado pelos irmãos nus, fenotipicamente diversos, e pela "fala" natural dos animais do mato, Macunaíma vai começar falar com verdadeiro sotaque e vocabulário brasileiros. Nesta cena, e também na exagerada cerimônia macumbeira num capítulo posterior, a nudez é condição imprescindível para a aproximação à essência puramente brasileira.
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A Negra e Abaporu (abaixo), duas obras de Tarsila do Amaral, são exemplos da importância dada pelos modernistas à nudez natural
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De maneira semelhante, as famosas imagens da Tarsila do Amaral, como A Negra e Abaporu, realçam a importância que deram os modernistas ao nu como expressão autêntica. Nestas imagens o corpo é muitas vezes exagerado, favorecendo certa parte deformada, num intento de estender, de esse jeito emblemático, os limites da representação corpórea do país. O corpo nu foi para os modernistas um conceito atávico, ideal para encarnar a liberdade artística da criação duma nova e orgulhosa identidade nacional.
*B. Dean Willis
professor de letras 
bdean_willis@hotmail.com 
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Modelo Vivo: profissão que nem sempre se pode levar na flauta 

por Pedro Ribeiro*
Alcides Nascimento, já na faixa dos sessenta anos, engenheiro de formação, exerce uma profissão que poderia ser o sonho de muitos naturistas: Modelo Vivo, que consiste em po-sar feito estátua para estudantes de arte, que desenham seu corpo como exercício, para aprimorarem seus traços e percepção do corpo humano. Invariavelmente ele faz isso nu, aliás, exigência que ele fez para aceitar tal trabalho. Além de naturista, Alcides é naturalista e praticante de Yoga. Atualmente a praia do Abricó , no Rio de Janeiro, é o ponto onde, em todas as manhãs em que lá está, faz seus exercícios, ali mesmo, na praia, o que já atraiu muita curiosidade dos outros freqüenta-dores. Hoje em dia o pessoal já está mais acostumado.
Foto: Imagem capturada da TV/Rede Manchete
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Alcides e sua maneira zen de levar a vida. (1994)
No final da década de 80, abandonou a profissão de Engenharia, que exercia numa grande multinacional de papel e celulose por discordar dos prejuízos que algumas obras causavam à natureza e ao meio-ambiente. Foi morar numa fazenda para montar uma comunidade macrobiótica "no meio do mato", vivia nu, juntamente com seus  filhos ainda jovens. Hoje, divorciado, seus filhos não ficam mais nus, ele acha que por influência da ex-esposa, que nunca partilhou com ele destes momentos naturistas. É praticante do Yoga desde os 15 anos de idade, atividade que começou por acaso após o irmão mais velho ter adquirido um livro sobre o assunto e depois ter se desinteressado. O livro caiu-lhe nas mãos e o agradou em cheio, sendo um autodidata. Mas esclarece que não faz a parte espiritual do Yoga, pois se considera um tanto materialista.
Vocação para as artes plásticas
foto: Folha de São Paulo
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Em uma manifestação de protesto contra o descaso às universidades federais, Alcides posou como modelo vivo em uma aula pública em plana Cinelândia, centro do Rio.(1992)
No início da década de 90, resolveu então estudar Belas Artes, matriculando-se na Universidade federal do Rio de Janeiro. Neste novo ambiente acadêmico, começou a se realizar e, numa das aulas de Modelo Vivo, acabou se tornando modelo em vez de aluno: "As verbas para as universidades sempre foram escassas, principalmente paras as áreas humanas", explica Alcides, "então os modelos que posavam nestas aulas eram operários que trabalhavam na universidade - faxineiros e faxineiras- , que se recusavam a posar nus e muitos nem faziam de roupas íntimas. Quando se falava em posar nu, eles chegavam a suar de muito nervosos. Isto me deixava muito insatisfeito, principalmente pela dureza dos modelos e gerava protesto dos alunos, que precisavam fazer os desenhos de todas as partes da anatomia humana. Numa dessas ocasiões de protesto, eu comecei a mostrar a um deles como deveria se portar enquanto posava. Neste momento um professor passava pelo corredor em frente à sala e gostou do que viu e me convidou para posar na aula de anatomia e acabei me tornando modelo vivo", conclui. Isto aconteceu em 1992.  
Hoje em dia Alcides posa apenas para os alunos da escola de artes que funciona dentro do parque Lage, na zona sul do Rio de Janeiro. Deixou de posar nas universidades federais por causa das constantes crises financeiras, que acabam cortando despesas que são consideradas "perfuma-rias" aos olhos dos tecnocratas do ensino superior. Embora os ganhos com esta atividade sejam muito pequenos, ele continua praticando-a por se sentir colaborador das artes plásticas e realizador de um serviço que não polui o planeta.
Manifestação
Mas nem tudo são flores. Numa manifestação de protesto de funcionários e alunos da UFRJ, foi deliberado que as diferentes unidades e cursos levariam exemplos dos trabalhos realizados pela universidade, para a Cinelândia, região central do Rio de Janeiro, palco de grandes atividades culturais e manifestações políticas diversas, numa forma de aproximar a população com o universo acadêmico, um evento batizado de Universidade na Praça. Para a escola de Belas Artes, ficou decidido que seria montada uma aula pública de modelo vivo e Alcides foi convocado para posar. Convite prontamente aceito, porém com a exigência de ser inteiramente nu, da mesma forma que era feito na sala de aula: "desta forma, as pessoas não seriam enganadas e também ajudaria a demover esta hipocrisia da sociedade a respeito do nu", acredita. A exigência acabou causando divisão entre os próprios alunos, uns não aceitaram a idéia de vê-lo posando nu na rua. Alcides colocou pé-firme e sua idéia acabou prevalecendo.
Alcides estabeleceu outras condições: "terão que ser os melhores alunos a desenhar, todos deverão usar cavaletes, ninguém desenhando no chão ou nas coxas, fazer uma roda em volta de mim, uma coisa bem séria e profissional. também quero pelo menos 5 colegas da faculdade de Direito, perto de mim, porque tenho certeza que vou ser preso e levar muita porrada na delegacia."
A manifestação estava programada para ocorrer em três dias consecutivos. No primeiro dia, "aconteceu uma coisa engraçada. No momento imediato em que eu tirei a roupa o povo que passava pelo local ficou assustado e ouvi um garotinho, um menor de rua, conversando com outro: -ih, olha lá, ele tá pelado, vamo dar um pau nele. E o outro respondeu: né não, rapá, o cara tá parado que nem uma estáutua. O cara é um artista." , conta. Foi o máximo que aconteceu. O povo aceitou muito bem e o dia passou tranqüilo. No início muita gente parava e se aglomerava para olhar, mas com as outras atividades oferecidas pela instituição, isso foi se diluindo."
"No segundo dia, os trabalhos todos acontecendo ao mesmo tempo, a orquestra sinfônica da escola de Música fazendo apresentação, o locutor através do sistema de som orientando o povo às atividades e eu no meio da roda dos desenhistas, bem próximo à estátua de Carlos Gomes. De repente, entra na roda um militar. Eu estava fazendo uma pose de Davi, que consiste em ter a cabeça voltada para a direita e o corpo para a frente, com um braço dobrado e erguido e o outro alongado pelo corpo. Já estava nesta pose, parado, há cerca de 30 minutos. O policial se aproxima pelo lado esquerdo, pára em frente ao meu corpo, não em frente ao meu rosto, e me deu voz de prisão. Continuei imóvel, sem poder vê-lo direito e ele repetiu a ordem. Como eu ainda não me mexia ele girou até em frente ao meu rosto e nova ordem de prisão. Permaneci como estava e fiquei com o olhar fixo. Então já bastante alterado repetiu a ordem. Mas no microfone, o locutor já anunciava ao público que um policial estava importunado o modelo. Então, todo aquele povo que havia se dispersado da área, voltou, fechou a roda e deixou apenas eu e o guarda no centro. Relaxei da pose e ele ordenou para eu colocar a roupa imediatamente e ir para a delegacia. Pedi a ele para ter calma, pois já estava na pose há quarenta minutos e eu precisava relaxar, invertendo a pose. Deitei no chão, nu, com as pernas pro ar e comecei a sacudi-las. Ficou aquela cena: o policial visivelmente constrangido ao meu lado e eu nu de pernas pro ar. Quando finalmente relaxei coloquei a cueca e reparei que muitas pessoas em volta começavam a protestar contra a prisão, tirando suas camisas e calças e muitos já estavam de cuecas, gritando que todos deveriam ser presos juntos. Foi uma confusão danada. Mostrei minha carteira do CREA (Conselho Regional de Engenharia) ao cidadão fardado e exigi ser preso por um oficial. Ele disse que já havia pedido reforços.
O imbróglio foi se avolumando, porque o povo exigia ser preso e o guarda ficou muito nervoso e tremia muito. Fiquei com pena dele e coloquei meus braço sobre seu ombro e tentei acalmá-lo dizendo que tudo aquilo era um teatro e nós éramos apenas os atores, com papéis bem definidos e no futuro ele irá rir de tudo isso... 
Aquela cena toda parecia até 64. Neste tumulto todo encostam dois caminhões do batalhão de choque da polícia militar lotados de soldados, com capacetes, escudos transparentes e cacetes. Naquele momento eu tremi e pedi a presença dos colegas do Direito. Acabou virando manifestação política com as pessoas gritando palavras de ordem "abaixo a ditadura". Cinco parlamentares da Câmara de Vereadores, Chico Alencar, Antonio Pitanga, Azedo e mais um que não lembro o nome, liderados por Augusto Boal, descem do palácio e vêm para o centro da confusão. Boal, bem teatralmente, dirige-se ao guarda, e pergunta: - o senhor teve coragem de interromper uma sessão de modelo vivo ? - como se isso fosse fazer cair o mundo. O rapaz ficou totalmente tremendo e eu até fiquei com pena dele. - tire a roupa imediatamente ! - ordenou Boal. Eu fiquei receoso e ele acrescenta: - eu sou autoridade parlamentar ! Virei-me para o guarda e disse-lhe então, que teria que obedecer à ordem. O guarda, visivelmente humilhado, quase se ajoelhou e insistiu para que eu não fizesse isso, pois o comandante já estava chegando e se me visse nu na presença dele, ficaria em situação muito ruim. Então virei-me para a platéia e pedi para que aguardássemos, por três minutos, a chegada da autoridade que estava para a caminho. E o povo começou a fazer contagem regressiva em voz alta.
Quando chegou o comandante do pelotão da região, os parlamentares foram ao encontro dele. Eu ouvi a discussão e o comandante falar: - Não! se estava nu, vai preso. Continuava a confusão e o barulho e eu preocupado já me aproximei dos meus colegas do direito. Depois de algum tempo veio o Augusto Boal, ordenando: - tira a roupa ! Retruquei, mas Boal insiste e esclarece que o comandante iria ficar guardando minha nudez, para que nada me acontecesse, nos próximos vinte minutos que faltavam para eu completar o tempo da pose.
Enfim, foi realmente um sabor de arte, do que a gente chama de arte urbana, quando ela é feita assim, de maneira tão espontânea, e que mexe muito com o social. No final, fui agradecer ao Boal e ele se mostrou solidário para que nas próximas vezes que eu fosse posar nu na rua entrar em contato com ele, que conseguiria autorização da Câmara."
O Yoga e o Naturismo
foto: João Carlos Ignácio
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Em meio às sessões de yoga em plena praia do Abricó (2004)
Alcides conta também que começou a vida naturista antes de começar como modelo vivo. "Naturista sempre fui. Até mesmo o ato de largar minha profissão já tem a ver com isso, pois eu me considerava trabalhando contra o planeta. E eu ia muito para as praias mais desertas, para ficar nu, embora proibido, como a Reserva o a ilha do Pontal. Até que surgiu o Abricó, mas em 1994 só a conheci quando ela já estava fechando pela proibição e cheguei até a aparecer numa reportagem da extinta TV Manchete, tocando flauta, inteiramente nu."
Colocando mais à tona seu lado místico, recomenda a leitura do Evangelho Essênio1 da Paz, para quem quiser conhecer mais sobre naturismo e a natureza do homem, que é encontrado nas livrarias, ou por encomenda: "Nas primeiras cinqüenta páginas, aparece Jesus conversando com os leprosos e os doentes, que servem muito como ensinamento ao comportamento humano."
reprodução da TV
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Praia do Abricó (1994) pouco antes de ser proibida a primeira vez.
Ficou espantado em encontrar a praia naturista com muitas pessoas passando o dia fumando e bebendo cerveja. Acha que isso é totalmente contraditório com a filosofia pregada, não por causa do fumo ou da beberagem, mas pela ingestão dos diversos produtos químicos absorvidos com tais atitudes. Sonha em encontrar um dia uma praia onde realmente as pessoas estejam despidas por fora e por dentro, despidas das fumaças químicas que vestem seu interior.
*editor do jornal OLHO NU
pedroribeiro@jornalolhonu.com 
(1)Essênio: membro de uma seita judia do tempo dos macabeus.
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Naturismo, 
harmonia em arte
Futura exposição fotográfica enfocando o Naturismo como tema procura modelos.
Está em fase de desenvolvimento, idealizado pelo fotógrafo Jorge Barreto, um projeto cultural a ser apresentado por meio de trabalhos artísticos fotográficos, inspirado no Naturismo como tema, para uma série de exposições, com o título Naturismo, harmonia em arte. Jorge é autor de muitas fotografias publicadas aqui no Olho Nu e no site da praia do Abricó e em outras diversas páginas da Internet. Também é Web designer de muito talento, como provam os diversos trabalhos que estão no ar (jornal OLHO NU, praia do Abricó, Recanto Paraíso, etc). Com indiscutível sensibilidade artística, conta para os leitores alguns detalhes de seu projeto.

entrevista a Pedro Ribeiro*
Olho Nu: Como serão as fotos que farão parte desse evento?
foto: Luis Cláudio
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Jorge Barreto
Jorge Barreto: As fotos nessa primeira edição serão produzidas na Praia de Abricó e não apresentarão em seu conteúdo conotação erótica ou sensual.  Serão captadas imagens naturais e de concepção artísticas que interpretem o conceito Naturismo visto pela arte. Haverão fotos posadas e não posadas, em grupos e individuais, mas que expressem naturalidade, espontaneidade ou casualidade. O ser humano exaltado em síntese pela concepção da arte como conteúdo e forma, é o foco da obra.

Olho Nu: Quem será o enfocado por suas lentes ?

Jorge Barreto: Para isso estou selecionando pessoas que venham a participar das fotografias como modelos. Poderão se inscrever pessoas que nunca posaram antes, ou mesmo modelos profissionais. Os interessados podem ser naturistas ou não.

Olho Nu: Boa aparência é fator fundamental para a escolha dos modelos?

Jorge Barreto: Sim, mas a aparência física estabelecida pela mídia com padrão de beleza não será o enfoque principal da seleção. Ele será direcionado ao aspecto jovial, saudável, alegre e de bem com a vida.

Olho Nu: Existe uma quantidade limite de selecionados?

Jorge Barreto: Não existe um número limite de pessoas que participarão. Praticamente todos que se inscreverem serão aprovados e farão parte dessa obra. 

Olho Nu: Existe uma idade média para os participantes?

Jorge Barreto: Serão escolhidas pessoas de todas as raças e idades. Podendo ser, jovens, idosas, de meia idade, casais e família com crianças. Não existe restrições quanto à aparência física, raça, sexo, estatura, ou idade dos participantes. Os interessados em serem modelo poderão ser naturistas ou não e poderão ser selecionados para atuarem como modelo individual ou integrante de grupos.
Olho Nu: Como os interessados poderão se inscrever e obter maiores informações ?

Jorge Barreto: Para participar entre em contato comigo pelo e-mail fotosearte@hotmail.com, se possível envie uma ou mais fotos em anexo. Venham participar, todos estão convidados a ser integrante dessa obra artística.
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foto de autoria de Jorge Barreto, tirada na praia do Abricó, RJ.
Olho Nu: Haverá cachê para os participantes ?
Jorge Barreto: A principio não existe essa possibilidade, mas haverá presentes para sorteio e prováveis brindes para todos. Estudando mais possibilidades, mas fica difícil porque ainda faltam patrocínios. 
Olho Nu: Já há data prevista para começarem os trabalhos e de exposição das fotos ?
Jorge Barreto: Ainda não existe uma data prevista. Em breve estará no ar um site sobre o evento e, à medida que as inscrições ocorrerem e um número razoável de pessoas inscritas, divulgaremos a datas para as fotos. A exposição deverá ocorrer entre outubro e novembro. 
Olho Nu: Qual é o local previsto para acontecer a exposição ?
Jorge Barreto: A primeira exposição está programada para acontecer na própria praia, depois seguirá para outros locais ainda não programados, dentro das possibilidades para outras exposições, podemos incluir, centros culturais, universidades, ou locais públicos não naturistas. Mas isso ainda depende da repercussão e de patrocínio. 
Olho Nu: Muita boa sorte e muito sucesso. Quando o site estiver no ar o OLHO NU divulgará.
Contatos com Jorge Barreto: fotosearte@hotmail.com
*editor do OLHO NU
natpedro@globo.com 
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Grupo de estudos avançados sobre naturismo é criado na Internet 

InterNat - Núcleo Latino-Americano de Pesquisas Interdisciplinares em Naturismo e Comunicação. 

por Chris Benjamin Natal*
[image: image36.jpg]



[image: image56.jpg]


[image: image57.jpg]


O InterNat é um grupo de pesquisadores acadêmicos interessados na produção de estudos técnicos no tema naturismo e em suas ramificações ilimitadas com diversos tipos de pesquisa científica, com especial atenção às ciências humanas, e dentro destas, a comunicação social.  
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O núcleo, coor-denado por Chris Benjamim Natal, comunicador, es-critor e professor, é uma sociedade sem fins lucrativos constituída como organização não-governamental, se destina a produzir, junto a seus pesquisadores filiados, material destinado à confecção de teses, dissertações, monografias, artigos, livros e publicações em geral, além de divulgar a pesquisa científica voltada ao naturismo no Brasil e demais países da América Latina.  

Por ser sediado fisicamente em São Paulo, Brasil, seus textos de abertura e regulamentação, por exemplo, são em língua portuguesa, porém as mensagens, estudos e reflexões também serão aceitas em espanhol, notadamente, e em caso de interesse acadêmico-científico, em outras línguas.  

Sua existência se deve ao fato de que o tema naturismo ainda não foi objeto de estudos mais ostensivos ou academicamente guiados na América Latina, não havendo de fato, em todo o mundo, núcleo similar de pesquisas, carecendo as mesmas, portanto, de um ponto de referência científica. Além disso, grande parte dos participantes e curiosos com o naturismo se mostram interessados e potencialmente capazes de desenvolver o tema com análise que vá além da simples observação empírica.
A constituição do grupo é feita de forma interdisciplinar pelo simples motivo de que o Naturismo pode ser estudado por óticas diferentes da investigação científica. Pesquisadores das mais diversas áreas se mostram interessados na discussão, em ramos como a comunicologia, as ciências da saúde, sociologia, antropologia, turismologia, peda-gogia, e muitos outros. O Internat pretende ser o local de encontro de quem quer informações sobre o naturismo provenientes das mais diferentes óticas.  

A associação ao Internat é aberta a todos que desejem produzir trabalhos como os relacionados acima, ou consultar os bancos de textos para leitura, resenha, citação, bibliografias. A consulta é livre, porém a troca de mensagens é restrita aos associados. A associação é aberta aos interessados, mas é vedado o anonimato: todos devem se identificar com nome, endereço e telefone junto à coordenação. Todos os novos sócios deverão se apresentar aos já inscritos.
O envio de mensagens é moderado, pois o grupo, por seu caráter acadêmico e destinação específica, não permite a entrada de mensagens de qualquer caráter que não a reflexão e o estudo do naturismo e temas correlatos/assemelhados/afins. Assim, serão excluídas, por exemplo, mensagens de parabenização, correntes, assuntos fora do tópico, ataques, pedidos, etc. Devido a este fator, as mensagens podem levar alguns dias para serem distribuídas, mas geralmente o serão todos os dias úteis.  

O grupo aceita contribuições que podem ser acrescentadas pelos sócios diretamente na área correspondente, podendo ser textos, links, ilustrações, etc, contanto que respeitando a mesma regulamentação das mensagens. O grupo não aceita anexos. Estes devem ser inclusos diretamente nos bancos de dados do site inicial, que é o http://groups.yahoo.com/group/internat 

-A coordenação excluirá todos aqueles cuja presença tenha se mostrado inconveniente, ou que sejam reconhecidamente pessoas cujos objetivos principais de filiação não sejam o estudo e a reflexão acerca dos temas.  

Todas as pessoas que sentirem-se aptas a desenvolver uma pesquisa científica em qualquer uma das áreas do conhecimento humano, devem abraçar ao tema, como uma monografia tradicional. Isso também pode ser feito em grupos. Duas pessoas, por exemplo, poderiam formar um. Daí, todos os integrantes que estiverem tratando de seus assuntos darão ao grupo conhecimento de seus trabalhos, para que não haja redundância, e a totalidade do grupo os ajudará a realizá-los.  

Se os trabalhos tiverem seus tamanhos reduzidos, serão compilados em coletâneas, talvez a médio prazo a serem divididas por áreas, o que não os impede de serem publicados anteriormente, em periódicos naturistas ou não, em sites, etc. Os de maior monta serão formatados como livros.  

Todos passarão, é claro, por orientação, que pode ser feita por mim ou os outros colegas que também são professores universitários com especialização em metodologia da pesquisa científica. Não se preocupem, é mais preocupante para quem orienta, escrever não é difícil como se pensa. As orientações, via de regra, ocorrerão no ambiente do grupo virtual, para que todos os participantes tenham a oportunidade de enriquecer seu campo de referências acerca do tema e sua experiência em pesquisa. Ao término, todas as obras deverão ser publicadas ou reservadas para compilação e posterior publicação, que pode ser de três formas:  

1 - através de impressão por editora, como tradicionalmente;  

2 - através de impressão patrocinada, quer seja ela por terceiros, pelos próprios autores ou por ambos, em qualquer proporção; e  

3 - on-line, no formato e-book. 
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Não se trata, portanto, de um grupo tradicional de discussão, e sim um grupo de discussão que engloba afiliados de um Núcleo de Pesquisas, destinado à ajuda mútua para realizá-las. Assim, cada pessoa que desejar participar mais ativamente, deve fazê-lo através do desenvolver de um tema. O mais indicado, por motivos de praticidade pessoal, é que se abrace motivos que têm a ver com as áreas de atuação profissional e/ou estudo. Por exemplo:  

- turismólogos, hoteleiros, administradores, economistas e gestores de políticas públicas poderiam desenvolver o tema do potencial turístico/econômico; 

- médicos, psicólogos e terapeutas poderiam desenvolver o tema da prática do naturismo para o desenvolvimento da saúde física e psíquica; 

- pedagogos, psicólogos, sociólogos, antropólogos, pode-riam desenvolver o tema da criação infanto/juvenil em ambi-entes naturistas; E muito mais. Só de desenvolver estes tópicos, muitos outros ocorrem.  

Não seria, no entanto, obrigatório que um dos pesquisadores pertencesse à área específica, mas a este pesquisador mais corajoso, que adotar como seu um tema de área diversa, deve saber que terá pela frente um importante serviço de consultar especialistas e devorar bibliografia.  

Não é, no entanto, obrigatório aos participantes desenvolver um tema; também é facultada a presença como colaborador, podendo auxiliar as investigações em progresso, até mesmo se tornarem co-autores. 

É um desafio deveras instigante.  

*cbenjamim@prof.ung.br
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SP e Rio têm primeiros encontros dos Naturistas Cristãos
por Chris Benjamim Natal*
No penúltimo final de semana de 2003 o Rincão Naturista (Guaratinguetá, SP) foi sede do primeiro encontro dos Naturistas Cristãos do Brasil. Eclético, o grupo não barra integrantes: solteiros e casados, evangélicos e católicos. Os únicos critérios são o cristianismo e a nudez social. O próximo encontro já está agendado para ocorrer no feriado de corpus christi (data de simbolismo óbvio), na capital carioca (ver serviço, ao término da matéria). 
[image: image39.jpg]



Louvação ao Templo Sagrado
Com membros de pelo menos três diferentes regiões do Brasil, o grupo, que provavelmente é a agremiação mais interessante e inovadora no naturismo brasileiro nos últimos anos, também se encontrou pela primeira vez. Na ocasião, tomaram banho de sol au naturel com eventuais fugas de uma fraca porém intermitente chuva, fizeram trilha para as cachoeiras do clube, jogaram sinuca e pingue-pongue, concederam entrevistas para um documentário e debateram muito. Os temas? O livro sagrado e os valores do movimento, que congrega dois grupos que, prioritariamente, parecem ser antagônicos.  

Naturistas de uma forma geral não costumam discutir a doutrina de Luz Del Fuego com seus colegas “crentes”, e o mesmo pode ser dito ao reverso, de forma que, extra-oficialmente, os pelados brasileiros podem dar a impressão de ser todos agnósticos, ou pertencentes a religiões minoritárias. Como, então, este simpático grupo de pessoas consegue congregar ambas as tendências com perfeição? 

Não é com facilidade, isso é certo. Associar nudismo com cristandade não é novidade na Europa Mediterrânea, Austrália ou Estados Unidos (veja links no final da reportagem). Mas no Brasil, a discussão ainda engatinha. 

Os fundadores do grupo são Estevão Prestes e Andréia Baia que, me repetindo descarada-mente, quebram sem dó o estereótipo preconceituoso do que seria um casal de crentes, por seu aspecto físico e espiritual, o que aparenta ser ainda mais positivo, unificador. Ambos possuem tatuagens aqui e ali (não vou rasgar a etiqueta dizendo exatamente onde), e ele já foi cabeludo, segundo denunciam suas fotos no site. Conversando, são simpáticos, amigáveis, generosos, compreensivos e demonstram uma cultura incomum, além de notável conhecimento bíblico. E que casal bonito formam! Lanço desde já: possuem grande potencial para garotos-propaganda do naturismo cristão brasileiro, pois são pessoas de grande conteúdo. Verdadeiros Adão e Eva! Sozinhos, (não mais) idealizaram, fundaram e são responsáveis pelo começo do movimento no Brasil, ao inaugurarem o saite e o grupo de discussão na internet (ver endereços no “serviço”, ao final da matéria). Ambos também são conhecidos em outros grupos. Entre eles, fazem parte dos grupos de discussão NatParaná, OxenteNat (nordestino) e do PapoNaturista, no Yahoo!Grupos, pelo menos. E não se escondem no armário, como grande parte dos naturistas brasileiros.
Nos endereços virtuais, que têm pouco mais de um ano (quando esta matéria foi escrita). O navegador eletrônico encontrará inspiradas ilustrações e fotos (algumas ilustram esta matéria) e, o que é mais interessante, muitos textos explicando a relação entre crença na Bíblia e na não-necessidade de roupas, além da que Deus criou para a alma. Por exemplo: muitas citações (muitas mais do que eu mesmo imaginava) citam a nudez na bíblia, e nenhuma delas pejorativamente, aliás pelo contrário. Outros artigos falam sobre nudez histórica, em outras religiões, e quebram muitos tabus ditos sagrados pelas inúmeras designações cristãs no Brasil atual. Argumentos pró-naturismo para religiosos, outros pró-religião para naturistas. Destaco os textos “Espiritualidade, nudismo e a roupa”, de J. C. Conningham, já publicado na Revista Naturis em 1998, e “As dificuldades dos evangélicos frente ao naturismo”, do próprio Estevão Prestes. 
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Estevão estudando as Escrituras
Desse último, transcrevo um trecho interessante, no qual fala de Adão e Eva e sua nudez, antes e depois do fruto proibido: “...quando a humanidade vivia em estado de inocência, não sentia vergonha de seu corpo (‘E ambos estavam nus, o homem e sua mulher, e não se envergonhavam’ – Gênesis 2:25); foi depois de sua Queda Moral, quando homem e mulher quebraram a única regra imposta e descobrem a maldade, que surge na realidade humana a malícia, e com ela a vergonha. É o homem quem procura debilmente cobrir seu corpo (‘e conheceram que estavam nus, e costuraram folhas de figueira para si aventais’ Gn. 3:7)” .
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Andréia, na trilha para a cachoeira do Rincão
Andréia e Estevão fazem um importante trabalho de união e encorajamento, de forma altruísta e despreendida como poucos neste país. Digo isso porque, para eles, o grupo é um “perde-pão”: não tem qualquer fim lucrativo ou mesmo comercial, nem mesmo vende lembrancinhas (o que, segundo alguns membros, até deveria fazer). É sustentado simplesmente por atração à causa.

Muitos no grupo ainda declaram sua dificuldade em se decidir a assumir o naturismo, por sua condição religiosa social (o pastor/a família/os irmãos não compreenderiam) ou profissão (militares, professores, funcionários públicos, etc). Andréia, por exemplo, conta que foi uma das que teve grande dificuldade para se assumir, devido a sua condição de fé familiar. Isso não a impediu, no entanto, e ela acredita que o mesmo acontecerá naturalmente com o tempo. “Trazendo conforto para as almas das pessoas, nós estamos levando muitos simpatizanes a encarar suas primeiras conversas e, com o tempo, a terem suas primeiras experiências naturistas. É normal que eles levem um bom tempo de adaptação, pois esta vida em comunhão com a criação vai contra o que muitos aprenderam. No entanto, tenho certeza de que eles se assumirão mais no futuro, e até ajudarão a trazer mais gente para o meio”, completa ela. 

A tendência dos encontros do grupo parece ser intinerante, de forma a levar a montanha a Maomé (ops! Acho que, além de um chavão, cometi um sacrilégio) e permitir que os naturistas cristãos locais tenham a possibilidade de ter um evento próximo de si. Mas a maioria dos participantes que compareceu ao primeiro promete ir aos próximos, onde quer que sejam. 
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Para o próximo evento, uma mudança radical: o grupo, que antes se encontrou no muito bem estruturado clube paulista, está agendado para ocorrer na liberal Praia de Abricó, no Rio de Janeiro, onde a nudez é opcional e a freqüência gay é alta, em torno de 20%. Os Naturistas Cristãos, que para o encontro estão contando com o apoio da ANA - Associação Naturista de Abricó, de novo vão quebrar tabus de ambos os lados. No mínimo, muito interessante. O nada humilde digitador destas mal traçadas quer estar lá para ver. Está marcado?

Serviço 

O próximo encontro dos Naturistas Cristãos será no primeiro dia do final de semana prolongado: 10 de junho. Depois, os integrantes poderão curtir a praia pelos outros três dias de folga. Quem quiser ir pode escrever para Marcelo Nóbrega no e-mail marnob@ig.com.br, para programar descontos na hospedagem e transporte.

A programação é a seguinte:

9h - Oração inicial

9h30 - Apresentação individual

10h - Leitura e Estudo Bíblico

11h - Intervalo, cafezinho / mergulho

11h15 - Debate sobre diferenças entre naturismo, hedonismo, nudismo e exibicionismo.

12h30 - Almoço fraterno onde juntaremos todos os alimentos trazidos por todos em uma toalha ou mesa (ou churrasco, a definir pela maioria);

13h30 - Debate e sugestões sobre como divulgar mais e melhor os Naturistas Cristãos;
14h30 - Compromissos assumidos e divisão de tarefas (ata);

15h30 - propostas p/ próximo encontro

16h30 – intervalo

16h45 - Assinatura de ata e cadastro de dados

17h00 - Oração final

Para participar, escreva para os coordenadores do grupo, Estevão Prestes (naturistacristao@yahoo.com.br) e Andréia Baia (an_baia@hotmail.com)

Para navegar e papear:
Saite dos Naturistas Cristãos http://geocities.yahoo.com.br/naturistacristao/
Ver detalhes na reportagem acima. 

Grupo de discussões http://br.groups.yahoo.com/group/naturistascristaos/
Para se inscrever, mandar um emeio para naturistascristaos-subscribe@yahoogrupos.com.br 

Ver detalhes na reportagem acima. 

Associação Naturista de Abricó – ANA http://www.abrico.cjb.net/
Para ver a exuberante paisagem da praia carioca que receberá as orações naturistas.

Jornal Olho Nu http://www.jornalolhonu.com
Tradicional jornal gratuito sobre naturismo na internet, onde se fala sobre o encontro (veja edição de maio).

Christian Naturism by Boyd Allen http://www.geocities.com/boydallen/
Apontado por conhecedores como o melhor saite sobre naturismo cristão em inglês. Para quem lê legal na língua de Shakespeare, muitos textos encorajadores, além de mais detalhados, para os que não fugiram dos encontros de estudos bíblicos. Destaque para os textos “God said / Satan said”, que tenta responder a pergunta “O que terá Satã dito que nos fez acreditar nele ao invés de em Deus?” e também para o “Naked definitions”, segundo o qual “Arom”, de onde teriam se derivado “Adão” e “Aarão” significa nu, e “Ervah”, que seria a origem do nome “Eva” significa nudez.

Christian Nudist Naturist Fellowships, International http://www.cheef.com/cnnf
Saite da Associação Cristã Nudista/Naturista Internacional. Guia de associações, clubes, grupos de discussão, saites, etc, sobre o tema. Emite certificação para os garantidos. 

http://www.figleafforum.com 
O saite do “Fórum da Folha de Figueira” é um respeitado boletim noticioso que fala somente sobre naturismo cristão, já em seu décimo ano de existência. Define sua missão como “oferecer associação, edificação e encorajamento para nudistas cristãos crentes na Bíblia. É uma publicação conservadora para cristãos de mente séria que desejam ser parte de uma discussão séria sobre participação cristã na nudez social”.
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A leitura do Livro da Vida
Créditos:
Todas as fotos foram retiradas do site dos Naturistas Cristãos (URL acima). 

Chris Benjamim Natal é jornalista, mestre em comunicação social, coordenador do InterNat, Núcleo Latino-Americano de Pesquisas sobre Naturismo e Comunicação (internat_-subscribe@yahoogrupos.com.br ), além de escritor, crítico, professor universitário e tradutor.
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Naturismo e Anarquismo 

Alguns consideram o nudismo como "um tipo de esporte, outros como um retorno para um estado paradisíaco e outros o nudismo é um meio de emancipação libertária mais eficaz. [...] 
Por E. ARMAND* 

O nudismo revolucionário
 
Alguns consideram o nudismo como "um tipo de esporte, onde os indivíduos se põem despidos em grupo para tomar um banho de ar e sol como a pessoa tomaria um banho de mar" (Dr. Toulouse), ou seja, uma visão meramente terapêutica; que o considera, como é o caso dos gimnofóbicos (gymnós em grego significa despido), como um retorno para um estado paradisíaco, recolocando o homem num estado de inocência primitivo e "natural", tese relativa aos tempos primitivos, - são dois pontos de vista que permitem um terceiro que é nosso, que o nudismo é, individualmente e coletivamente, um meio de emancipação mais eficaz. Ele se apresenta muito mais como um exercício higiênico relevante para a cultura física que é uma questão para a educação física ou um novo “naturista”. O nudismo é, para nós, uma reivindicação de ordem revolucionária.  
Revolucionário sobre um triplo aspecto de afirmação, de protesto, de liberação. 
Afirmação: Reivindicar a faculdade de viver nu, se pôr nu, passear pelado, de se associar entre nudistas, sem ter outra preocupação, enquanto descobrindo seus corpos que essas possibilidades de resistência para a temperatura, afirma seu direito à inteira disposição de sua individualidade corporal. É proclamar sua despreocupação das convenções, das moralidades, dos comandos religiosos, das leis sociais que negam à humanidade, sobre pretextos diversos, de dispor as diferentes partes do seu ser corporal como ele bem entender. Contra as instituições societárias e religiosas que o uso ou a usura do corpo humano é subordinada à vontade do legislador ou o padre, a reivindicação nudista é uma das demonstrações mais profunda e a mais consciente da liberdade individual.
Protesto: Reivindicar e exercitar a liberdade de nudez é, realmente, protestar contra todo o dogma, lei ou costume estabelecido numa hierarquia de parte corporal, que considera, por exemplo, que a exibição da face, das mãos, dos braços, da garganta são mais decentes, mais morais, mais respeitáveis que a estaca para desnudo de nádegas, peitos, o estômago ou a região púbica; é protestar contra a classificação em nobres e em ignóbil das partes diferentes do corpo: o nariz que é considerado como nobre e o membro viril como ignóbil, por exemplo. É protestar, numa sensação mais elevada, contra toda a intervenção (de ordem legal ou outra) que nos obriga a nos vestir para nós, porque está agradando aos outros, então considerando que eles jamais entraram em nossas intenções para objetar a que outro não se despe, se ele pensa que eles o consideram mais. 
Liberação: Liberação da passagem do vestuário ou antes do constrangimento de usar um traje que nunca foi e jamais será mais que um disfarce hipócrita, visto que informa a importância do que cobre o corpo - portanto sobre o acessório - e não sobre o corpo em si, do qual a cultura constitui porém a coisa principal. Liberação de um das principais noções sobre as quais se fundam as idéias de "permissão" e de proibido, de "bem" e do “mal”. Liberação do invólucro, do conformismo à uma exposição artificial de aparência exterior que mantém a diferenciação das classes. Como a pessoa imagina desnudo o general, o bispo, o embaixador, o acadêmico, o guarda escrupuloso, o guarda-florestal? Como restará o seu prestígio, de sua delegação de autoridade? Os líderes conhecem bem isto e isto não é nenhum de seus menores motivos de hostilidade ao nudismo. 
Libertação do preconceito do pudor, que não é outra coisa que "a vergonha de seu corpo". Libertação da obsessão da obscenidade, atualmente provocada pela iniciação para separar as partes corporais que a hipocrisia social completamente prescreve a se manter encoberto - emancipação de reservas e restrições implicada por esta idéia estacionária. 
Nós vamos mais adiante. Nós mantemos, enquanto nos colocando no ponto de vista da sociabilidade que a prática da nudez é um fator de melhor camaradagem, de camaradagem menos insular. Nós não saberíamos negar que nós somos um, um camarada menos distante, mais íntimo, mais confiante, não só ela ou ele que se faz conhecer a nós sem parar de pensar intelectualmente ou motivo ulterior ético, por exemplo, ainda mais sem nenhuma dissimilação corporal. 
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Os depreciadores do nudismo - moralistas ou os sanitaristas conservadores do Estado ou da Igreja - pretende que a visão do nu, que a companhia entre nudistas dos dois sexos exalta o desejo erótico. Isso não é sempre exato. Porém, ao contrário da maioria das teorias gimnoistas - as quais o oportunismo ou o medo de perseguições é o começo de sabedoria, - nós não negamos isto, mas nós mantemos que a exaltação erótica gerada pelas realizações de nudista é pura, natural, instintiva e não pode ser comparada à excitação artificial causada pelo meio-nu, o despido elegante, e todos os artifícios de higiene para qual tem recurso o pouco vestido, meio-vestido ou pequeno-vestido ou qualquer um onde nós evoluímos. 
*E. Armand - "A enciclopédia anarquista" - 1934. 
Texto extraído da pesquisa “Comunidades, naturistas, 
vegetarianos, vegetaristas, cru-vegetaristas 
no movimento anarquista francês" 
Invariante, suplemento ao n° 9 de janeiro de 1994. 
 

TEXTO TRADUZIDO 
Naturisme et AnarchismeLe nudisme révolutionnaire E. ARMAND URL:: http://www.anarquismo.org/noticias//stories.php?story=04/03/31/4343857
Enviado por Marcelo Pacheco -site www.pelados.com.br 
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Frase do Mês
“Despir o corpo é muito fácil. Difícil é despir a mente”.   

enviada por 
Maria Luzia de Almeida
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Um tiro no escuro(a shot in the dark)
Sinopse: Em Paris, na mansão de Benjamin Ballon (George Sanders), um conhecido milionário, um crime é cometido e por engano é mandado o Inspetor Jacques Clouseau (Peter Sellers), o mais atrapalhado dos detetives franceses. Equanto as investigações avançam, novas mortes acontecem e as evidên-cias sugerem que a culpada é Maria Gambrelli (Elke Sommer), uma arrumadeira que trabalha na mansão de Ballon. Entretan-to, Clouseau tem certeza da inocência dela e está disposto a investigar (mas sempre de uma for-ma pouco convencio-nal) o caso, para descobrir quem é o culpado ou culpados das mortes.
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Este filme de Blake Edwards, produção de 1964, não é um filme sobre naturismo. É uma comédia da série com o personagem Inspetor Closeau, que mais tarde originou a série com o nome Pantera cor-de-rosa. Nesta fita, ambientada na França, o inspetor, investigando uma série de assassinatos,  acaba por ter que entrar num clube nudista quando está na pista da principal suspeita, freqüentadora do clube, e é obrigado a também tirar suas roupas. A seqüência mostra, durante cerca de 10 minutos um ambiente naturista sem preconceitos e sem malícia, claro, com situações cômicas, como, por exemplo, a da invasão dos policiais vestidos que deixa todos os naturistas horrorizados. As cenas de nudez não são ousadas, mas apenas insinuadas, bem de acordo com o padrão vigente da época. Ao menos não sofremos com as horríveis tarjas pretas ou desfocamento digital das produções atuais. (Pedro Ribeiro) 
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OLHO NU lembra que as idéias e afirmativas contidas nas matérias expressam inteiramente a opinião dos respectivos autores e entrevistados, não sendo necessariamente compartilhada pelo editores do jornal.





ATENÇÃO: OLHO NU está aceitando anúncio pago de qualquer produto ou serviço (menos erótico e pornográfico). Escreva para � HYPERLINK "mailto:publicidade@jornalolhonu.com" �publicidade@jornalolhonu.com� e peça maiores informações.





Capa da última edição da revista publicada pela Federação naturista Internacional








foto: Jorge Barreto





Praia da reserva - RJ








Parte do grupo discutindo a Bíblia durante o primeiro Encontro, no Rincão.








Poster promocional do relançamento da película em vídeo








cena do filme estrelado por Peter Sellers








